
INTRODUÇÃO: A sífilis é uma doença infectocontagiosa sistêmica, de evolução crônica, causada pelo
Treponema pallidum. Por ser uma infecção sexual, uma vez o coito entre pessoas infectadas sintomaticas oi
nao e evoluindo para gestação, pode acometer o recém nascido e isso ocorre em 40% dos casos de crianças
infectadas por mães sem tratamento, bem como pode ocorrer aborto espontâneo, natimorto ou morte
perinatal. Mesmo existindo tratamento para Sífilis e informações disseminadas pelos profissionais de saúde
sobre práticas sexuais seguras, ainda é alto o número de casos dessa IST (Infecção Sexualmente
Transmissível) (MIRANDA, 2009). No contexto de mulheres que gestam, no ano de 2018, dentre as mães que
realizaram pré-natal no Brasil, 27,8% foram diagnosticadas no momento do parto/curetagem com Sífilis. Das
gestantes diagnosticadas durante a gravidez com essa IST 71,5% receberam tratamento inadequado e apenas
18,2% dos seus parceiros foram tratados.Onde percebemos uma lacuna no diagnóstico precoce e tratamento
para Sífilis (BRASIL 2021). OBJETIVO:. Entender o panorama nacional da disseminação da Sífilis e descrever
onde pode se obter o diagnóstico precoce, tendo a maternidade como referência de tratamento.
METODOLOGIA: Para o desenvolvimento deste estudo, optou-se pelo método de pesquisa revisão de
literatura. Para realizar a seleção dos 17 artigos, utilizaram-se os sistemas de bases de dados importantes no
contexto da saúde, assim, evitando repetições de publicações na seleção dos resultados. Através do acesso
online, utilizaram-se as seguintes bases de dados: MEDLINE e LILACS. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Tendo
em vista a importância do diagnóstico e tratamento da sífilis materna e suas implicações na saúde materna e
infantil, a fim de identificar e avaliar as dificuldades existentes, é necessário destacar a importância da
maternidade na realização de exames, tratamento e notificação destas gestantes infectadas
(AVELLEIRA,2019). Interrompendo assim, a cadeia de transmissão da doença, evitando agravamento da sífilis
materna e ocorrência da sífilis congênita em gestações futuras. Sendo também, a maternidade, um espaço
para sensibilização do pai, quanto ao tratamento, haja vista que o mesmo presenciou a necessidade do
tratamento da companheira e filho. A maternidade deve realizar o teste em 100% das mulheres admitidas em
seu serviço e iniciar o tratamento assim que identificado o resultado reagente, garantindo também o tratamento
do neonato, encaminhando a mulher para continuação do tratamento na atenção básica. Assim como a
sensibilização do parceiro para a realização de seu tratamento.(BRASIL, 2021 , CAMPOS, 2020)
CONCLUSÃO: Faz-se necessário a atualização dos profissionais médicos quanto aos protocolos de
tratamento visto que ainda há muitos casos de tratamento inadequado. Há uma urgência na implementação de
medidas de prevenção para novos casos de sífilis em gestantes. A falha na detecção precoce , estabelece uma
oportunidade perdida de tratamento da gestante infectada e limita a chance de diminuição da incidência de
sífilis congênita. Palavras-chave: Saúde da Mulher; Sífilis; Gravidez; Saúde de Saúde Pública; Infecções Sexualmente
Transmissíveis
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